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Luís Felizardo - 10ºA 

 

Nome vulgar: Águia Pesqueira  

Nome científico: Pandion haliaetus 

Distribuição Geográfica e Habitat: 

- Nidifica perto da água; 

- Frequenta estuários, barragens, cursos de água de caudal 

lento e por vezes a orla costeira; 

- Nidifica em árvores, junto à costa, nas falésias escarpadas 

ou em pequenas ilhas rochosas; 

- Existe um pouco por todo o mundo. 

 

Características: 

- Ave de Rapina; 

- Tem cerca de 57 cm de comprimento, cabeça e partes inferiores brancas, partes superiores do 

corpo pardo-anegradas, asas longas e estreitas com mancha negra, penas nucais eriçadas e cauda 

curta. As patas são cinzento-azuladas e o bico é preto e enganchado;  

- Silenciosa; 

- Espécie de hábitos solitários; 

- Alimenta-se de peixe. 

 

Causas de Extinção: 

- Introdução do perímetro de rega como técnica agrícola; 

- Aumento da presença humana; 

- Caça ao pombo-das-rochas, o que leva á confusão com as águias. 

 

Medidas de conservação: 

- Proibição de circulação em algumas zonas consideradas cruciais para a nidificação das águias; 

- Introdução de indivíduos de outras populações de forma a aumentar o número de aves desta 

espécie nidificantes em Portugal. 

 
 

 

 

 

Burro Mirandês Águia Pesqueira 

http://www.google.com/imgres?imgurl=http://www.litoral-alentejano.com/parques/aguia_pesqueira.jpg&imgrefurl=http://www.litoral-alentejano.com/parques/fauna_vicentina.htm&h=223&w=221&sz=15&tbnid=ohrfmedxJga99M::&tbnh=107&tbnw=106&prev=/images%3Fq%3D%25C3%25A1guia%2Bpesqueira&hl=pt-PT&usg=__j2PyOP1rasJXO6qqSMfx6Rl47vI=&ei=2CrOSfjRIMvLjAfiwoHJCQ&sa=X&oi=image_result&resnum=4&ct=image&cd=1
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Nome comum : Burro mirandês  

Nome cientifico : Equus asinus  

Distribuição geográfica: Miranda do Douro 

 

Algumas características do burro mirandês 

  Pelagem comprida e grossa de cor 

castanha escura. 

   Orelhas grandes 

 Focinho curto com a extremidade branca. 

  Olhos rodeados por uma mancha branca.  

  Fisicamente robustos. 

  Temperamento dócil.  

 

Quais as causas que levarão o burro mirandês a ser considerado um animal em vias de extinção? 

• A mecanização dos trabalhos agrícolas; 

•  O abandono do mundo rural e da agricultura ; 

• Forte emigração,  

• Envelhecimento da população 

• A idade avançada das burras, que provoca uma diminuição da sua taxa de fertilidade 

•  Preferência dos machos castrados, devido ao facto de serem mais dóceis e próprios para o 

trabalho  

• A miscigenação de diferentes variedades de burros, perdendo-se as características que são 

específicas da Raça Asinina de Miranda. 

 

Burro Mirandês 
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Medidas de conservação 

- Desenvolver um turismo ecocultural, através de actividadesCulturais 

 - Usa-lo noutros fins como em actividades lúdico-terapêuticas  

-Apoios à preservação e reprodução,  como exemplo a exploração em linha pura. 

- Acções de sensibilização aos agricultores da importância do registo zootécnico. 

 

 

 

 
Ana Raquel Martins Teixeira 

- 10ºA 

 

Nome comum :Cegonha negra 

Nome científico Ciconia nigra 

Características 

É um pouco mais pequena que a Cegonha-branca, medindo 

cerca de 97 cm de comprimento e aproximadamente 190 cm de 

envergadura.  

A plumagem é negra na cabeça, pescoço, dorso e asas, 

possuindo brilhos metálicos verde-dourado, púrpura e vermelho-cobre em determinadas 

condições de luminosidade.  

A barriga é branca; as patas e o bico são vermelhos.  

A fêmea possui uma tonalidade ligeiramente mais mate e é um pouco mais pequena que o macho.  

As aves jovens não possuem brilho na plumagem, que é negra - acinzentada, e o bico e as patas 

são esverdeadas.  

Esta espécie alimenta-se em ribeiros de água límpida, charcos e prados húmidos. Captura 

principalmente peixes, crustáceos,  anfíbios e insectos, mas também outros pequenos 

vertebrados, como ratos e aves jovens. O seu regime alimentar faz com que estas aves sejam 

extremamente úteis para a agricultura, pois comem inúmeros insectos e servem como 

controladores de possíveis pragas. 

Cegonha Negra 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Agricultura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Insecto
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Causas de extinção 

A destruição dos bosques, pântanos, ribeiros e lagos, bem como a poluição por pesticidas, coloca 

esta espécie em risco de extinção na Europa Ocidental, particularmente em Portugal, onde a 

maior parte dos casais nidifica em fragas fluviais, e onde a navegação e a pesca de rio também 

constituem ameaças importantes pela perturbação gerada.  

A perturbação humana nas áreas de nidificação constitui um factor de ameaça, uma vez que é 

responsável pelo reduzido sucesso reprodutor. 

 O abate ilegal de aves na migração, nomeadamente em África, a mortalidade devida a colisões 

com postes de alta tensão e a contaminação por pesticidas constituem outras ameaças não 

negligenciáveis.  

 

 

 
Pedro Miguel 10º A 

Nome comum: Lobo ibérico 

Nome científico: Canis lúpus 

 

Distribuição geográfica:  

Quadrante noroeste da Península Ibérica 

(Portugal e Espanha). 

 

Habitat: Depende essencialmente da 

disponibilidade de alimento e atitudes humanas. O lobo apresenta grande capacidade de 

adaptação, ocorrendo em praticamente todos os habitats do hemisfério norte. O espaço utilizado 

por uma alcateia varia consoante a disponibilidade de presas. 

 

Características: Um pouco mais pequeno e esguio que as outras subespécies do lobo-cinzento, 

cabeça grande e maciça, com orelhas triangulares relativamente pequenas e olhos oblíquos de cor 

amarelada. O focinho tem uma área clara, de cor branco-sujo, ao redor da boca. A pelagem é de 

coloração heterogénea, que vai do castanho amarelado ao acinzentado mesclado ao negro, 

particularmente sobre o dorso. Na parte anterior das patas dianteiras possuem uma característica 

faixa longitudinal negra. 

Lobo-Ibérico 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Lobo-cinzento
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Causas de extinção: Perseguição directa e o extermínio das suas presas selvagens. O declínio é 

actualmente agravado pela fragmentação e pela destruição do habitat e pelo aumento do número 

de cães vadios/assilvestrados. 

 

Medidas de conservação: Fornecimento de refúgios adequados e alimentação natural (corço, 

veado e javali), pagamento de indemnizações a pastores sempre que os ataques a rebanhos sejam 

comprovadamente atribuídos ao lobo, reintrodução de cervídeos (veado e corço). 

 

 

 

 

 
 

Cristiana Fernandes ς 10ºA 

 

Nome comum: Focas-monge do Mediterrâneo 

Nome científico: Monachus monachus 
 
 
 

As focas-monge são as únicas que surgem em 
território Português. Estes animais notáveis, 

sofreram um imenso declínio populacional que as 
tornaram numa das 10 espécies de mamíferos mais 

ameaçadas do Planeta. 
 
 Características: 

 
Dorso Castanho-escuro;  
Barriga acinzentada; 
Aproximadamente 2.70m de comprimento; 
Cabeça arredondada; 
Olhos salientes e muito separados;  
Bigodes curtos;  
As suas narinas abrem-se na parte superior. 
 
 Habitat: 

 
Mediterrâneo, Mar Negro, ilhas da Madeira; 
Esta é a única espécie de focas que não habita as zonas polares, preferindo as águas quentes; 

Foca-monge-do-

mediterrâneo 
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 Alimentação: 

 
Peixes e cefalópodes (polvos, lulas e chocos); 
 
 Principais Ameaças: 

 
Perturbação dos animais nas suas áreas de refúgio (chegando os mesmos a mudar os seus hábitos 
naturais);  
Captura acidental pelos pescadores; 
Vandalismo e captura ilegal dos espécimes; 
 Atitudes para incentivar a sua proliferação e prevenir a sua extinção: 

 
a) Protecção da espécie, na monitorização e estudo da colónia, na educação ambiental, e no 

contacto directo com os pescadores do Funchal e do Machico.  
b) Em 1997, criou-se nas Desertas uma Unidade de Reabilitação destinada a recuperar 

animais que corressem risco por se encontrarem debilitados.  
c) Hoje em dia, a principal ameaça sobre estes mamíferos pode ser uma catástrofe 

inesperada, tal como um derrame de crude. Isso, por si só, seria suficiente para dizimar a 
colónia.  

d) Deve-se preservar as espécies e o seu habitat natural, tentando reduzir o número de 
perturbações a que as fêmeas se encontram expostas para que a reprodução seja alvo de 
uma maior taxa de sucesso, 

e) Também se deverá ter uma maior atenção no que concerne à captura ilegal destes 
espécimes;  

 
 

 

 

 

Inês Ruivo ς 10ºA 

 

Nome comum: Medronheiro (Érvodo,Ervedo,etc). 

Nome cientifíco:Arbutus unedo  

Família:Ericaceas (urze). 

Distribuição geográfica: Península 

Ibérica, Sul de França e em Portugal 

serras de Monchique e do Caldeirão. 

 

Características do Medronheiro 

Medronheiro 
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 -Arbusto/ árvore de pequeno porte, atingindo o máximo de 10m. 

 -Clima suave e sem geadas fortes. 

 -Copa arredondada e folha persistentes ricas em taninos usados para curtir peles, com 

propriedades diuréticas e anti-épticas. 

 -Flores brancas. 

 -Os frutos, medronhos, são bagas redondas e verrugosas, nascem amarelos e vão-se 

tornando vermelhos. É uma boa fonte de vitamina C, servem para fazer bolachas, doces e 

licores. 

Causas de extinção 

  -Redução das nossas florestas devido aos incêndios, poluição, destruição maciça dos 

habitats naturais. 

 -Métodos agrícolas modernos, desenvolvimento urbano. 

 -Deslocação das populações do interior para o litoral. 

 

Medidas de preservação 

 -Prevenção dos incêndios. 

 -Divulgação e comercialização dos produtos derivados do medronho. 

 -Incentivos e leis que favoreçam a sua preservação. 

 -Fazer com que as populações se fixem no interior do país.  

 

 

 

 

 

 

Nome Comum: Puma, leão da 

montanha 

Nome científico: Felis concolor  

Localização: 

Puma 
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 O puma é o felino que tem maior área de distribuição geográfica do continente americano. 

Ocorre do sudoeste do Canadá até o Estreito de Magalhães, no extremo sul da Argentina/Chile. É 

um animal que se adapta a vários tipos de ambiente, de desertos quentes aos altiplanos andinos e 

florestas tropicais e temperadas 

Características:  

Tem pelagem macia, de coloração acastanhada por todo o corpo à excepção da região ventral que 

é mais clara. Os filhotes nascem com pintas pretas e olhos azuis. O tamanho e o peso variam 

conforme a região de ocorrência, podendo ir de 35 a 70kg. É um animal de conformação delicada 

e alongada, o que lhe dá muita agilidade. Pode saltar do chão a uma altura de 5,5m para uma 

árvore num só pulo. São animais de hábitos solitários e territoriais, tendo maior actividade ao 

entardecer e à noite. 

Causas de extinção: 

Caça e alteração do habitat 

 

 

 

 

Liliana Reis ς 10ºA 

 

 

 

Distribuição geográfica 

O maior número de espécies e géneros de coral ocorre numa área 

do Indo-Pacífico, que inclui as Filipinas, o arquipélago da Indonésia, a 

Nova Guiné e a Austrália do Norte. O número de géneros e espécies 

diminui à medida que nos afastamos desta área, tanto para Norte 

ou Sul como para Este ou Oeste. 

 

Habitat 

· A distribuição dos recifes de coral não é uniforme, 

concentrando-se em zonas onde a temperatura média anual da 

água é superior a 20ºC no Inverno. O desenvolvimento óptimo dos recifes ocorre em águas onde a 

média anual da temperatura se situa entre 23-25ºC, podendo alguns tolerar temperaturas entre os 

36-40ºC. 

Recifes de coral 
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· Os corais não se desenvolvem em profundidades inferiores a 50-70m, sendo que a maioria se 

encontra a menos de 25m. Esta restrição está relacionada com a necessidade de luz no 

desenvolvimento dos corais. 

Características 

· Os recifes são essencialmente depósitos maciços de carbonato da cálcio, que é produzido, na sua 

maioria, pelos corais e em menor quantidade por algas calcárias e outros organismos.  

· As comunidades de recifes de coral constituem um dos mais importantes ecossistemas no nosso 

planeta e têm como característica principal a sua produtividade extremamente elevada.  

· Os recifes também exportam matéria orgânica e nitrogénio para as zonas circundantes, 

aumentando a produtividade dessas águas.  

Causas de extinção 

A pesca excessiva e a poluição provocam o desenvolvimento descontrolado da massa vegetal não deixando 

espaço e luz para os corais se desenvolverem. 

Medidas de conservação 

· É essencial proteger o peixe papagaio, frequentemente capturado em armadilhas utilizadas nas 

Caraíbas para consumo em restaurantes, pois é este peixe que controla o crescimento das algas.  

 

 

 

 

 

 

Ana Marisa ς 10ºA 

 

 

¾ Nome vulgar: Víbora cornuda 

¾ Nome científico: Vipera latastei 

¾ Distribuição geográfica: é uma serpente mediterrânica, que 

ocupa toda a Península Ibérica excepto o extremo Norte e o 

Noroeste de África. Logo, em Portugal pode ser encontrada 

em praticamente todo o território, ocupando de preferência 

as terras mais altas ou as serras.  

Habitat:  

¾ Esta espécie mediterrânica necessita de locais com boa 

Víbora - cornuda 
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insolação.  

¾ Habita em zonas abertas como exemplo os bosques pouco densos, carvalhais e pinhais. 

¾ No sul habita em dunas costeiras e areais. 

Características: 

¾ Mede cerca de 70cm.  

¾ A sua cor é cinzento azulado, tendo no dorso uma mancha mais escura em zig-zag ao longo de todo 

o corpo. 

¾ Tem uma cabeça bem diferenciada do corpo e com aspecto triangular.  

¾ O extremo do seu focinho tem 3 a 7 escamas apicais que formam um apêndice nasal 

Causas de extinção: 

¶ Extinguem-se devido a alteração e destruição do seu habitat. 

¶ Às perseguições humanas, pois os humanos capturam-nas por motivos 

supersticiosos, como exemplo: em muitas culturas  constituírem símbolos de poder 

e fecundidade. 

¶ Capturam-nas também devido ao comércio, para venderem as suas cabeças, pois as 

pessoas acreditam que ter uma víbora ou a sua cabeça em casa dá sorte, abençoa o 

lar e trás dinheiro. 

Método de Conservação 

¾ Relembrar as pessoas que cada espécie tem a sua função, e esta desempenha um papel 

importante, pois controla as populações dos roedores e as doenças por eles propagadas. 

¾ Além, de que o seu veneno ajuda na pesquisa de novas substâncias com propriedades terapêuticas.  

 


